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O QUE É O UNODC? 

O Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC) 
está comprometido com a promoção da saúde, justiça e segurança 
por ser um líder global na resposta às drogas ilícitas, ao crime 
organizado transnacional e ao terrorismo, que emergiram como 
grandes ameaças a indivíduos, comunidades e países. 

Estes são temas de alta prioridade para as Nações Unidas e é 
amplamente reconhecido que as iniciativas nacionais, regionais e 
internacionais coordenadas são necessárias para enfrentá-los. 
Usando seus muitos anos de experiência e sua credibilidade 
técnica e política, o UNODC está se esforçando para garantir que 
tais iniciativas sejam concebidas e implementadas de forma 
proativa, focada e eficaz. 

Como copatrocinador do UNAIDS, UNODC é a organização que 
trabalha para a prevenção do HIV, tratamento, cuidados e apoio 
entre pessoas que usam drogas e pessoas em prisões e outros 
ambientes privativos de liberdade. O UNODC colabora com 
parceiros nacionais e internacionais, incluindo a sociedade civil e 
outros copatrocinadores do UNAIDS, para apoiar os países no 
desenvolvimento e implementação de intervenções destinadas a 
garantir que populações vulneráveis   e, muitas vezes, deixadas para 
trás possam ter acesso a serviços de HIV adequados. Além disso, a 
organização se esforça para garantir que as pessoas que usam 
drogas, incluindo jovens, mulheres e pessoas que vivem com o HIV,
sejam significativamente envolvidos no projeto e na 
implementação do programa.

O QUE FAZ UNODC PARA A RESPOSTA A AIDS 

Na tentativa de aumentar o acesso a serviços de HIV abrangentes, 
baseados em direitos humanos e evidências, para pessoas que usam 
drogas e pessoas privadas de liberdade, o UNODC fornece uma 
ampla gama de assistência técnica, incluindo:

 

Advocacy direcionado para a reduzir o estigma e a discriminação 
e para promover abordagens de HIV que considerem questões

“O estigma e a discriminação 
relacionados ao HIV continuam 
a impactar a vida das pessoas 
que vivem com HIV e a 
impedir a tantos outros que 
acessem os serviços de que 
necessitam. Mulheres, 
meninas, pessoas que usam 
drogas, pessoas privadas de 
liberdade, profissionais 
do sexo e tantos outros
 grupos vulneráveis batalham 
sem acesso a serviços capazes 
de salvar vidas por serem quem 
são ou pelo que fazem.”
Yury Fedotov   

Diretor Executivo do UNODC   



 
de gênero e de idade em relação ao uso de drogas, à justiça penal e ao
tratamento de prisioneiros.

Apoio aos países para desenvolver, revisar, reformar e implementar uma 
legislação eficaz de políticas e práticas que facilitam intervenções de HIV 
em grande escala, multissetoriais e baseadas em evidências para as 
pessoas que usam drogas e de pessoas privadas de liberdade.

Desenvolvimento e disseminação de ferramentas e orientações 
normativas e documentação de boas práticas. 

Prestação de assistência para desenvolver e implementar estratégias e 
programas que assegurem o acesso equitativo aos serviços de HIV, 
inclusive para mulheres que usam drogas e mulheres em prisões e seus 
filhos, abordando suas necessidades especiais.

Fortalecer a informação estratégica global sobre HIV e uso de drogas 
injetáveis   e pessoas nas prisões, com o envolvimento de organizações da 
sociedade civil e de redes de peritos, e reforçar a capacidade técnica dos 
países na monitoria e avaliação do HIV. 

Reforçar as parcerias, inclusive entre as autoridades policiais e 
organizações da sociedade civil, no contexto do uso de drogas e HIV, e 
apoiar prisão regional e redes de HIV, como por exemplo a Rede 
Africana de Parecerias sobre HIV na Prisão (African HIV in Prisons 
Partnership Network)  e o Centro de Monitoramento para o HIV e Prisões 
na América Latina e o Caribe (Centre for HIV and Prisons in Latin America 
and the Caribbean). 

Para facilitar o cumprimento do objetivo acordado na Declaração Política de 
2011 das Nações Unidas  - de reduzir em 50% a transmissão de HIV e AIDS 
entre pessoas que usam drogas injetáveis até 2015 -, o UNODC e seus 
parceiros, em 2013, selecionaram 24 países prioritários nos quais seus 
esforços têm sido concentrados para alcançar maior impacto: Argentina, 
Bielorússia, Brasil, China, Egito, Índia, Indonésia, Irã, Cazaquistão, Quênia, 
Quirguistão, Marrocos, Myanmar, Nigéria, Paquistão, Filipinas, Moldávia, 
África do Sul, Tadjiquistão, Tailândia, Tanzânia, Ucrânia, Uzbequistão e Vietnã.



Em preparação para a Sessão Especial da Assembleia Geral das Nações 

Unidas sobre Drogas e para a Reunião de Alto Nível sobre HIV/AIDS em 2016, 

o UNODC está organizando sete diálogos regionais sobre as políticas de 

drogas e seu impacto sobre o HIV para preparar os países a fim de que 

possam contribuir para as discussões em andamento nos níveis nacional, 

regional e internacional. 

O UNODC também promove o engajamento significativo com organizações

 da sociedade civil (OSC), incluindo redes de pessoas que usam drogas. 

Em 2013 UNODC reforçou a sua parceria com as Organizações da Sociedade 

Civil (OSC) ao instituir o Grupo UNODC-OSC sobre Uso de Drogas e HIV. 

Informações adicionais estão disponíveis aqui  (www.unodc.org/lpo-brazil/pt/hiv-aids/index.html).




